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1 INTRODUÇÃO
Visando orientar a equipe de saúde, o Ministério da Saúde (MS) lançou o Manual Técnico de Gestação de Alto Risco, o qual aborda em categorias os fatores de risco existentes para uma gestação (BRASIL, 2010). 
Ao entender a importância de serem conhecidos e identificados os fatores de risco gestacional e pensando em explorar essa questão junto aos trabalhadores da saúde, este trabalho tem por objetivo avaliar o conhecimento dos profissionais de saúde que realizam o pré-natal nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) no município do Rio Grande/RS, acerca dos fatores de risco na gestação. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS:
Trata-se de uma pesquisa com abordagem quantitativa, de caráter exploratório e descritivo. A população alvo foi composta por profissionais de saúde que realizam atendimentos pré-natais nas UBS da rede pública do município do Rio Grande. Das 32 UBS do município, apenas 18 oferecem atendimento pré-natal. O atendimento é realizado por 22 médicos e 16 enfermeiras, totalizando 38 profissionais. No entanto, ocorreu a recusa de nove profissionais em participarem do estudo totalizando 29 entrevistas, destas 15 com médicos e 14 com enfermeiros.  

As entrevistas foram realizadas entre setembro de 2010 e fevereiro de 2011. Foi investigado o conhecimento dos profissionais acerca de diversos fatores relacionados à gravidez de risco. O instrumento continha perguntas diretas onde o participante respondia de forma espontânea o que considerava como fator de risco em uma gestação. No momento em que se manifestava como já tendo elencado todas as que lhe vinham na memória, e tivesse deixado algum dos fatores de fora, o entrevistador então, lhe questionava se este poderia ser considerado ou não. Neste caso, era registrada a resposta como sendo induzida. 

A digitação dos questionários foi realizada utilizando-se o programa Epi-Info 6.04., e a análise descritiva dos dados foi feita com os programas do software SPSS. A pesquisa respeitou os aspectos éticos, com a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, e obteve a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Rio Grande, com o parecer 63/2010. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados estão postos de acordo com a classificação constante no Manual Técnico de Gestação de Alto Risco, do MS.
 Tabela 1. Características individuais e condições sociodemográficas desfavoráveis. 

	Variável
	%Sim espontâneo
	%Sim induzido
	% Não

	Idade
	72,4
	20,7
	6,9

	Altura
	27,6
	65,5
	6,9

	Peso
	31,0
	58,6
	10,3

	Fumo
	62,1
	27,6
	10,3

	Álcool
	69,0
	24,1
	6,9

	Drogas
	75,9
	24,1
	-

	Escolaridade
	41,4
	48,3
	10,3


Mais de 60% dos profissionais citaram de forma espontânea que a idade, fumo, as drogas e o álcool são fatores de risco gestacional. Entretanto, assume caráter preocupante o fato de apenas pouco mais de 30 % relacionarem a altura, o peso e a escolaridade como sendo fatores adversos para uma gestação.
Tabela 2. Fatores de risco obstétricos e clínicos.

	Variável
	%Sim espontâneo
	%Sim induzido
	Não

	Aborto
	72,4
	27,6
	-

	Óbito fetal ou neonatal
	41,4
	51,7
	6,9

	Macrossomia
	17,2
	58,6
	24,1

	Prematuridade
	31,0
	62,1
	6,9

	Intervalo entre as gestações
	13,8
	79,3
	6,9

	Gemelaridade
	37,9
	51,7
	10,3

	Baixo peso ao nascer
	17,2
	72,4
	10,3

	Gesta
	65,5
	34,5
	-

	Para
	79,3
	20,7
	-

	HAS

DM
	93,1

86,2
	6,9

13,8
	-

-


Mais de 70% dos entrevistados responderam que o aborto e os partos são aspectos relevantes. No entanto, a grande maioria não relatou espontaneamente que o intervalo entre as gestações deveria ser considerado um fator de risco. Além disso, o pouco número de trabalhadores que consideraram a gemelaridade como um fator de risco, mostra discordância com um estudo que afirma esta como uma das causas que podem levar a prematuridade, portanto sendo um fator de risco importante na gestação (SILVA et al, 2009).
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considera-se grave a situação apresentada no município, em que desponta o desconhecimento de vários elementos que devem ser considerados como de risco e possivelmente comprometedores de uma gestação saudável.
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